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Editorial

H á um dito popular que diz que o mundo 
é dos espertos. De certa forma, todos os 
caciques políticos do Estado se sentem 

assim em anos pré-eleitorais. Estes movimen-
tam as peças do xadrez político para tentar 
“definir” o quadro ou, ao menos, minimizar 
as chances de derrota ao máximo, garantindo 
– desta forma – seus mandatos perpétuos ao 
impedirem ameaças às suas reeleições. É a 
esperteza em campo.
O experiente senador Renan Calheiros (MDB) 
é um destes caciques que sabe jogar, como 
mostra a recente história da política alagoana, 
com as peças que possui em mãos. Nas últimas 
eleições, Calheiros sempre fez isso no tape-
tão. Foi assim, por exemplo, que em tempos 
distantes conseguiu evitar ter como rivais nas 
urnas nomes como o de José Pinto de Luna e 
até mesmo do vice-governador Ronaldo Lessa 
(PDT), quando estes possuíam capilaridade 
eleitoral para tentar uma vaga no Senado. 
Agora, Calheiros volta a agir. Os últimos afagos 
à família Caldas, com o objetivo de aproxi-
mar-se do prefeito de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), visa – por meio de uma 

estratégia definida (sim: há método), 2 coisas: 
1) tentar costurar um acordão em que as vagas 
que estarão em jogo para o Senado Federal em 
2026 (são 2) possam ser menos disputadas, 
garantindo assim que um eleito seja o próprio 
Calheiros, ainda que na 2ª posição, como ocor-
reu nas eleições passadas; 2) constranger JHC 
junto a um eleitorado de esquerda ao insinuar 
que este processo de “acordão” se encontra em 
andamento.
Mas, o mau do esperto pode ser achar que 
todo mundo é besta. Nesse sentido, JHC acerta 
em devolver o afago com o silêncio. Afinal, 
o prefeito – caso queira disputar o governo 
estadual em 2026 – sabe que não pode ser 
candidato de si mesmo. Atualmente, ao seu 
lado estão outros nomes políticos, dentre os 
quais o cacique e deputado federal Arthur Lira 
(Progressistas). Além disso, JHC transita muito 
bem entre um eleitorado de centro e de direita, 
em Maceió, que possui um sentimento antica-
lheirista. 
O prefeito ainda tem a história para lhe ensinar 
os males de antecipar determinados passos ou 
de guinadas políticas que não fiquem muito 

bem explicadas aos eleitores. O ex-prefeito Rui 
Palmeira – quando no PSDB – pagou esse preço 
ao se aproximar do MDB e acabou tendo que 
amargar uma perda de capilaridade eleitoral 
quando tinha condições de disputar o governo 
estadual, mas acabou desistindo desse passo. 
Hoje, Palmeira reinicia sua carreira política em 
um bom mandado, diga-se de passagem, na 
Câmara Municipal de Maceió. Porém, não é 
segredo: em um tamanho político bem menor 
do que o que tinha antes. 
O calheirismo não faz sombra à ninguém. 
Renan Calheiros pensa em sua sobrevivência 
política sempre, mantendo-se sempre como um 
dos mais influentes políticos de Alagoas. Isso 
requer um fisiologismo que o faz ser rejeitado 
por muitos eleitores de opinião. Todavia, a 
parcela de votos que o emedebista perde não é 
o suficiente para que ele amargue derrotas, já 
que – de forma igualmente estratégica – sabe 
ocupar os espaços no interior de Alagoas e 
firmar parcerias que lhe garantem redutos 
dentro de um sistema de codependências entre 
ele mesmo e os seus prefeitos. O jogo está sendo 
jogado... nada de novo no front...

O tapetão da política

CHARGE do Adnael



-Fortalecer as ca-
tegorias de base foi 
uma das sementes 
plantadas pela dire-
toria Alvinegra e os 
frutos começam a 
surgir. Dois atletas 
da base do ASA estão sendo avaliados 
durante 2 semanas em clubes do Cam-
peonato Brasileiro da Série A. O atacante, 
Akiles Rafael, 14 anos, está em observação 
junto ao elenco principal da categoria no 
Flamengo. O atleta estava sendo utilizado 
no Sub-17 do ASA pelo professor Jota. O 
meio-campista, Luis Guilherme, 13 anos, 
está em avaliação no Sport. Os jovens se 
apresentaram na 2ª feira  da semana pas-
sada e já iniciaram os treinamentos.

- Um motorista 
embriagado foi res-
ponsável por uma 
sequência de coli-
sões na manhã da 
6ª feira passada, no 
bairro Guaribas, em 
Arapiraca. Segundo relatos de testemu-
nhas, o homem, que não teve a identidade 
divulgada, conduzia um veículo de passeio 
de cor branca quando atingiu motocicletas 
que estavam estacionadas e, em seguida, 
colidiu com outro carro. Populares, revolta-
dos com a situação, agrediram o motorista 
e acionaram a polícia. Vídeos que circulam 
nas redes sociais mostram o suspeito sen-
do amarrado para evitar que fugisse antes 
da chegada das autoridades.

- A campanha “Um 
Fluxo de Amor”, do 
Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL), 
arrecadou 83.475 
unidades de absor-
ventes higiênicos. O 
número superou as expectativas e supe-
rou a quantidade arrecadada em 2024, 
que foi de 30.216 absorventes. O presi-
dente do Tribunal de Justiça de Alagoas 
(TJAL), desembargador Fábio Bittencourt, 
que participou da mobilização pelas doa-
ções, agradeceu o empenho de todos os 
envolvidos e ressaltou a importância de 
cada doação realizada. A campanha teve a 
participação de magistrados, servidores e 
colaboradores do Judiciário alagoano.

- Na 2ª feira passada, 
o Conselho Federal 
de Farmácia (CFF) 
publicou resolução 
que respalda oficial-
mente o profissional 
farmacêutico a pres-
crever medicamentos categorizados como 
tarjados e que exigiriam receita médica. O 
documento causou reação por parte de al-
gumas entidades médicas. Em nota, o Con-
selho Federal de Medicina (CFM) classifica 
a resolução como “absolutamente ilegal e 
desprovida de fundamento jurídico” e avalia 
que a prática coloca pacientes em risco. “A 
prescrição exige investigação, diagnóstico 
e definição do tratamento, competências 
exclusivas dos médicos.”

- Após uma reavalia-
ção da metodologia de 
execução dos ensaios 
geofísicos que estão 
sendo realizados na 
região do Varrela, no 
município de São Mi-
guel dos Campos, no 
trecho entre os km 118 
e km 129, a interdição 
total que estava pre-
vista para iniciar a par-
tir da próxima 3ª feira, 
em um 1º momento, 
não será mais neces-
sária. Segundo o DNIT, 
interdições pontuais 
poderão acontecer 
aos finais de semana, 
com duração máxima 
de quatro horas e com 
comunicação prévia 
aos motoristas.

-Em Rio Largo, o clima 
político é de tensão 
e desconforto. O 
ex-prefeito Gilberto 
Gonçalves (PP), o 
GG, e o atual prefeito 
Carlos Gonçalves (PP) 
vivenciam momentos 
no mínimo constran-
gedores. Fontes locais 
informaram que GG 
deixou o cargo, mas 
não aceita perder o 
poder na cidade e tem 
criado situações di-
versas para intimidar 
o atual prefeito, que é 
seu sobrinho. À boca 
miúda diz-se que ele 
acreditou que Carlos 
seria um prefeito 
meramente, mas isso 
não ocorreu.  

Deu Bom!

Deu Ruim!
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N 
a próxima 3ª feira, a 

Prefeitura de Maceió, 

por meio da Secreta-

ria Municipal de Educação 

(Semed) celebra uma nova 

parceria com o Instituto 

Ayrton Senna (IAS), com 

foco na melhoria da educa-

ção pública. O evento acon-

tece às 9h, no auditório do 

Campus Maceió do Insti-

tuto Federal de Alagoas 

(Ifal).

Na ocasião, o vice-pre-

sidente do IAS, Ewerton 

Fulini, apresentará aos 

gestores e educadores da 

rede o Plano de Aceleração 

da Educação, que engloba 

a implantação de projetos 

direcionados à alfabetiza-

ção, gestão escolar, combate 

ao atraso escolar e melhoria 

da aprendizagem. 

O conjunto de ações deve 

alcançar 37 mil estudantes 

da rede pública de Maceió e 

90 unidades escolares até o 

final deste ano.

“A parceria entre a 

Secretaria de Educação de 

Maceió e o Instituto Ayrton 

Senna, por meio do Plano 

de Aceleração da Educação, 

vai certamente impactar 

positivamente a educação 

local. Com o incentivo da 

Lei Rouanet, o município 

vai se beneficiar de forma-

ção em gestão dos direto-

res de escola, fundamental 

para a expansão do sucesso 

escolar”, comenta Inês Kisil 

Miskalo, diretora de Educa-

ção do Instituto Ayrton 

Senna.

“Maceió é a primeira 

capital contemplada com 

esse projeto, que envolve a 

alfabetização na idade certa, 

a oferta de serviços e mate-

riais didáticos, com o suporte 

de programas reconhecidos, 

como o Acelera Brasil. O 

Município de Maceió come-

mora e abraça essa inicia-

tiva todas as outras visando 

a melhoria da educação, 

fundamental para formar 

cidadãos e prepará-los para 

que tenham melhores opor-

tunidades”, destaca o secre-

tário municipal de Educação 

de Maceió, Victor Braga.

Em dezembro do ano 

passado, Victor Braga e 

o diretor do Instituto de 

Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Maceió (Iplan), 

Antonio Carvalho, partici-

param de um encontro na 

sede do IAS, em São Paulo, 

quando foi assinado o Termo 

de Intenção para a implanta-

ção do projeto.

Essa é a 2ª parceria 

firmada entre o Instituto 

Ayrton Senna e a Semed. 

A 1ª, assinada em 2017, 

resultou na implantação 

de programas de apoio à 

alfabetização de estudan-

tes, focando na melhoria da 

aprendizagem, combate ao 

atraso escolar e aprimora-

mento da política de alfabe-

tização na idade certa.

A retomada da parce-

ria reafirma a importância 

da colaboração entre toda a 

sociedade para promover a 

equidade e a qualidade na 

educação.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Diversas arraias apareceram mortas, na 

manhã da 6ª feira passada, numa praia 

próxima ao povoado São Bento, em Maragogi, 

no Litoral Norte de Alagoas. Segundo 

moradores da região, mais de 70 animais 

foram encontrados.Informações extra-

oficiais dão conta que as arraias teriam sido 

levadas pela maré, mas não há informações 

oficiais sobre a causa das mortes. O Instituto 

de Meio Ambiente (IMA) de Alagoas informou 

que está apurando o caso.
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Educação: projeto atenderá
a 37 mil alunos na capital
Ensino, Nova parceria com Instituto Ayrton Senna será celebrada na 3ª feira

Agentes de proxi-
midade do Ronda no 
Bairro, uma das superin-
tendências da Secretaria 
de Estado de Prevenção 
à Violência (Seprev), deti-
veram um jovem de 18 
anos por desacato, após 
ter atropelado uma 
criança de 6 anos que 
voltava da escola com a 
mãe, na semana passada, 
na Avenida Benedito 
Bentes II.

A guarnição passava 
pelo local, quando 
avistou uma aglome-
ração e foi informada 
do acidente. Segundo 
testemunhas, o jovem 
realizava manobras peri-
gosas quando perdeu o 
controle da motocicleta 
e atingiu o garoto na 
calçada.

Ao revistar o condu-
tor foi constatado que ele 
não possuía habilitação 
para pilotar. Exaltado, ele 
começou a proferir insul-
tos contra os integrantes 
da guarnição. Diante 
dos fatos, foi dada voz de 
prisão.

Benedito Bentes

Ronda no Bairro 

prende jovem 

por desacato

Parceria com o Instituto Ayrton Senna é a 2ª firmada com a prefeitura de Maceió
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Fora da presidência da 

Câmara dos Deputados 

desde fevereiro deste ano, 

o deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) tem 

trabalhado intensamente 

nos bastidores políticos. 

Entre as missões assumi-

das por ele se encontra seu 

próprio destino político, 

que passa pelas eleições do 

próximo ano. Lira busca 

consolidar, junto ao grupo 

do qual faz parte, sua elei-

ção ao Senado.

Um dos passos impor-

tantes, nesse sentido, 

pode ser a federação que 

pode surgir da coalisão 

entre o Progressistas e o 

União Brasil. Para Lira, 

isso tem reflexo direto em 

Alagoas, pois ele pode 

tirar de cena um adversá-

rio na luta pelo Senado já 

no “tapetão”: o deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil). 

Gaspar entende que há essa 

possibilidade e, por isso, 

também estuda uma possí-

vel mudança de partido, 

segundo bastidores.

Em Brasília, o caminho 

para fechar uma federação 

parece avançar, formando 

um bloco que contaria com 

109 deputados federais e 

13 senadores. Arthur Lira 

trabalha para presidir essa 

federação, dentro de uma 

aliança que alternará a cada 

6 meses entre o nome indi-

cado pelo Progressistas e o 

nome indicado pelo União. 

O Progressistas apro-

vou a federação por unani-

midade na 3ª feira passada e 

o União Brasil estava pronto 

para deliberar o assunto na 

6ª feira passada, mas até o 

fechamento desta edição 

isso ainda não havia ocor-

rido. O bloco ainda dará 

força à centro-direita e deve 

resultar no desembarque 

das siglas do governo Lula. 

Os 2 partidos têm minis-

térios e cargos no governo, 

mas não devem apoiar o 

atual presidente na eleição 

de 2026.

A
s mais recentes decla-

rações do senador 

Renan Calheiros 

(MDB), durante um evento 

no interior do Estado, causa-

ram alvoroço nos bastidores 

políticos, sobretudo entre os 

aliados do próprio Calheiros 

e do prefeito João Henrique 

Caldas, o JHC (PL). De forma 

surpreendente, Calheiros – 

que é rival político de JHC 

– fez elogios ao prefeito de 

Maceió e a 2 personalida-

des do campo adversário: 

o ex-deputado federal João 

Caldas e a senadora Eudó-

cia Caldas (PL), pai e mãe de 

JHC. 

Os elogios foram sufi-

cientes para serem traduzi-

dos como uma tentativa de 

aproximação de Calheiros 

na busca por consolidar 

uma aliança política em 2026 

que uniria os adversários no 

mesmo palanque. Renan 

Calheiros tenta, no tapetão, 

construir os caminhos mais 

fáceis para a sua reeleição. 

Serão 2 vagas em disputa 

pelo Senado. Nesse sentido, 

quanto menos candidatos 

melhor para o emedebista. 

Nesse sentido, os elogios aos 

Caldas foram interpretados 

como uma busca por palan-

ques em que não houvesse 

adversários fortes, garan-

tindo as vagas a Calheiros e 

ao deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas), que 

também busca o Senado.

Os aliados de ambos os 

políticos também interpre-

taram a jogada de Renan 

Calheiros como uma 

“provocação” para tentar 

desgastar JHC junto ao elei-

torado “anticalheirista”, 

que é um parcela com perfil 

mais à direita e que repro-

varia a união de ambos, 

fazendo com que o prefeito 

da capital tivesse perdas. 

Difícil saber o que queria o 

senador do MDB. Afinal, 

ele também é  estratégico 

no xadrez político que vem 

sendo jogado.

O fato é que, indepen-

dente de qualquer coisa, 

JHC não mordeu a isca. 

Assim, não rebateu e nem 

se mostrou recíproco com 

os elogios. O prefeito – que 

articula, em Brasília (DF) a 

nomeação da tia, Marluce 

Caldas, para o Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) 

– manteve o silêncio em 

relação às especulações.  

Segundo bastidores, o 

prefeito, quando pensa em 

2026, segue buscando arti-

cular uma possível candi-

datura com seus já aliados 

políticos, dentre os quais 

Arthur Lira, que possui 

espaços políticos dentro da 

Prefeitura de Maceió.

Para isso, JHC busca 

aliados fora da região 

metropolitana, como fez 

recentemente ao nomear 

lideranças do Sertão na 

administração municipal. 

Por enquanto, o jogo segue 

sendo jogado como antes. 

Independência
De qualquer forma, 

outros nomes da política 

que também miram no 

Senado não querem ficar 

ao sabor das circunstân-

cias. A 1ª movimenta-

ção neste sentido veio do 

ex-deputado estadual Davi 

Davino Filho, que deixou 

o Progressistas e foi para 

o Republicanos para ter 

independência. A decisão 

não agradou Arthur Lira 

(PP), mas – ainda segundo 

bastidores – teve o aval de 

JHC. Outro que também 

pode mudar de legenda, 

como também já mostrou o 

Correio Alagoano, é o depu-

tado federal Alfredo Gaspar 

de Mendonça (União Brasil). 

O motivo seria o mesmo: ser 

mais independente.

Redação
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Redação

Após deixar presidência da Câmara, Lira busca espaços de liderança

JHC foi elogiado por Renan Calheiros, mas não devolveu o “afago”

JHC faz silêncio sobre tentativa 
de aproximação de Calheiros
Eleições 2026, Com a filosofia de não antecipar o jogo, prefeito não se pronuncia sobre o assunto 

Contexto

Arthur Lira pode presidir uma federação entre 
Progressistas e União Brasil para eleições 2026



Diante da queda nos 

índices de aprovação, o Palá-

cio do Planalto colocou no 

ar nesta semana uma série 

de campanhas publicitárias 

com foco em recuperar a 

imagem do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT). A 

iniciativa se apoia em 3 fren-

tes principais: a proposta 

de isenção do Imposto de 

Renda para salários de até 

R$ 5 mil, o resgate de símbo-

los nacionais e a promoção 

de programas sociais.

Durante a 1ª reunião 

ministerial do ano, em 

janeiro, o então recém-nome-

ado ministro da Secretaria 

de Comunicação (Secom), 

Sidônio Palmeira, apresen-

tou um plano com metas de 

curto prazo. Estabeleceu-

-se  prazo de 3 meses — até 

abril — para tentar reverter o 

desgaste da gestão.

Levantamento do insti-

tuto Datafolha divulgado 

em fevereiro apontou que 

apenas 24% dos brasileiros 

aprovam o governo Lula, 

o pior índice entre os 3 

mandatos do petista. A rejei-

ção chegou a 41%, também a 

mais alta até o momento.

A proposta de isenção do 

Imposto de Renda para salá-

rios de até R$ 5 mil se tornou 

o principal eixo das campa-

nhas. As primeiras peças 

foram veiculadas na 5ª feira 

passada, com produção da 

Agência Nacional, e já estão 

em circulação nas redes 

sociais, rádio e televisão.

Apesar de divergências 

internas, a Secom manteve o 

calendário original. Setores 

do governo sugeriram adiar 

a estreia para evitar confusão 

com o início da declaração 

do IR 2025.

A partir de hoje, será 

lançada a campanha “Brasil 

dos brasileiros”, com foco na 

valorização da identidade 

nacional e aproximação com 

o eleitorado. A Bahia, reduto 

eleitoral petista e Estado de 

origem dos ministros da 

Secom e da Casa Civil, será 

o 1º contemplado. Também 

está prevista a estreia de 

uma campanha chamada 

“Prospera Mais”, voltada a 

empreendedores. O objetivo 

é reunir ações do governo na 

área e oferecer material de 

apoio para parlamentares 

da base aliada.

E 
m 1 ano com a pauta 

econômica tida como 

prioridade, o governo 

federal elaborou uma estra-

tégia de articulação política 

vinculada à liberação de 

emendas parlamentares. 

Ao todo, o orçamento 

deste  ano prevê  um 

montante de R$ 50,5 bilhões 

em emendas parlamenta-

res, das quais R$ 39 bilhões 

são impositivas, ou seja, 

que devem ser obrigatoria-

mente pagas pelo Execu-

tivo.

O restante, as chama-

das emendas de comissão, 

não é impositiva. Portanto, 

um montante de R$ 11,5 

bilhões pode ser cortado 

pelo governo, sem obriga-

toriedade de pagamento. 

Mesmo assim, a expectativa 

de parlamentares é de que 

os recursos sejam pagos.

Esses montantes têm 

margem de manobra da 

articulação política. E, por 

isso, a ideia do governo 

é usá-los em vésperas de 

votações importantes.

Entre elas, a reforma 

da tabela do Imposto de 

Renda, o fim dos supersa-

lários, a regulamentação da 

Inteligência Artificial e o fim 

da escala 6 por 1.

As negociações para a 

aprovação do orçamento 

também envolveram 

uma proposta de o Poder 

Executivo compensar o 

pagamento de emendas 

parlamentares travadas por 

decisão do Supremo Tribu-

nal Federal (STF).

Os  par lamentares 

governistas afirmam, 

porém, que valores bloque-

ados devido ao arcabouço 

fiscal não deverão ser repos-

tos, por exemplo. A negocia-

ção envolve, por exemplo, o 

pagamento, a partir de abril, 

de R$ 3,8 bilhões de emen-

das de comissão ainda do 

ano passado, que tinham 

sido bloqueadas.

O Brasil afirmou que 
a negociação direta entre 
Rússia e Ucrânia é essen-
cial para o fim da guerra. 
Em declaração conjunta 
com outros países emer-
gentes, a diplomacia 
brasileira defendeu que a 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) deve ser 
o centro dos esforços 
diplomáticos para solu-
ção justa e duradoura 
para o conflito, que já 
dura mais de 3 anos.

Para o embaixador 
do Brasil na ONU, Sérgio 
Danese, o objetivo é 
“alcançar um acordo 
de paz negociado dire-
tamente e aceito por 
ambas as partes, que 
leve em conta as preo-
cupações legítimas de 
cada lado”. Em setem-
bro, Brasil e China lide-
raram a formação de 
um grupo de países do 
chamado Sul Global 
para articular estraté-
gias que possam encer-
rar a guerra no Leste 
Europeu. No começo, o 
grupo ressaltava impor-
tância de incluir a Rússia 
nas conversas – posição 
que era rejeitada por 
parte da Europa. Com 
a aproximação da Casa 
Branca com a Rússia 
sob a administração 
do presidente Donald 
Trump, a exigência 
passou a incluir a parti-
cipação ativa da Ucrânia 
nas mesas de negocia-
ção. Danese enfatizou 
que a ONU pode desem-
penhar papel central, 
promovendo esforços 
diplomáticos e assegu-
rando a implementação 
de um acordo de paz.

Leste Europeu

Brasil defende 

uma negociação 

direta entre 

Rússia e Ucrânia

Poder 360

CNN

Presidente  quer recuperar a aprovação dos brasileiros

Congresso Nacional está de olho nas emendas impostivas

Executivo reserva R$ 11,5 bi 
em emendas não impositivas
Negociação, Orçamento prevê montante de R$ 50,5 bilhões para parlamentares 

3 eixos

Lula aposta em campanha publicitária 
para reverter queda na popularidade
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Em Alagoas, 86.060 elei-
tores que não votaram por 
três turnos consecutivos, 
não justificaram a ausência 
dentro do prazo e não paga-
ram as multas podem ter o 
título eleitoral cancelado. 
Considerados faltosos, esses 
eleitores precisam regula-
rizar sua situação até 19 de 
maio. 

Além de impedir o 
exercício do voto, o cance-
lamento do título traz uma 
série de consequências, 

como a impossibilidade 
de tomar posse em cargo 
público, obter passaporte, 
efetuar matrícula em insti-
tuições de ensino e realizar 
qualquer ato que exija quita-
ção eleitoral.

Para resolver a pendên-
cia e evitar o cancelamento 
do título, é simples. As 
multas referentes a cada 
turno podem ser quitadas 
pela internet, sem precisar 
sair de casa, no Autoaten-
dimento do Eleitor, no site 

do Tribunal Regional Elei-
toral de Alagoas (TRE/AL) 
ou no aplicativo e-Título, 
podendo o pagamento ser 

feito por boleto, Pix ou cartão 
de crédito. Quem preferir 
também pode procurar um 
cartório eleitoral.

O 
golpe do “bilhete 

premiado” – como 

ficou conhecido na 

imprensa – causou um 

prejuízo de R$ 2 milhões a 

6 vítimas, no ano passado, 

conforme informações da 

Polícia Civil de Alagoas, que 

na 6ª feira passada cumpriu 

6 mandados de busca e a 

preensão para desarticular a 

quadrilha responsável pelo 

crime. 

Os criminosos, conforme 

as investigações da Delega-

cia de Estelionato da Polí-

cia Civil de Alagoas, são de 

Passo Fundo, no Rio Grande 

do Sul, mas os crimes foram 

praticados contra idosos 

residentes em Maceió. 

Os mandados de busca 

e apreensão foram expedi-

dos pela 7ª Vara Criminal da 

Capital de Alagoas. 

Durante a operação, os 

policiais civis apreenderam 

2 veículos que eram utiliza-

dos pelos criminosos e ainda 

bloquearam valores estima-

dos em R$ 2 milhões, com o 

objetivo de garantir o ressar-

cimento das vítimas. 

O golpe
De acordo com a Polí-

cia Civil, o golpe já é um 

esquema amplamente 

conhecido na capital alago-

ana e os idosos são o alvo 

principal. Uma mulher 

(integrante da quadrilha) 

se aproxima das vítimas 

alegando que possui um 

bilhete de loteria premiado 

de grande valor. Ela pede 

ajuda para resgatar o 

prêmio, se passando por 

Testemunha de Jeová, e 

afirma que não pode receber 

o valor integral.

Na conversa, um outro 

integrante do grupo – um 

homem bem-vestido – se 

junta à conversa e oferece 

ajuda. Juntos, os 2 conven-

cem a vítima a adquirir parte 

do prêmio, fazendo ligações 

falsas em que se confirma a 

premiação.  

O golpe é ajustado 

conforme a reação da vítima, 

oferecendo o bilhete a um 

valor reduzido ou sugerindo 

uma contribuição para uma 

falsa doação beneficente.

Os criminosos acompa-

nham a vítima até o banco 

e ela é induzida a fazer 

transferências ou contratar 

empréstimos com os valo-

res sendo depositados para 

“laranjas”. O patrimônio 

subtraído é rapidamente 

distribuído entre contas de 

comparsas para dificultar 

o rastreamento e bloqueio 

pelas autoridades.

A operação contou com 

apoio fundamental da Polí-

cia Civil do Rio Grande do 

Sul, através da 2ª Delegacia 

de Polícia de Passo Fundo, 

sob comando da Delegada 

Carolina Goulart. Partici-

param também a SIPAC 

da 6ª DPRI, a DRACO de 

Passo Fundo e o NUCIBER 

- Núcleo de Combate aos 

Cibercrimes da Polícia Civil 

do Paraná.

Redação

Em Alagoas

86 mil eleitores podem ter o título 
cancelado por ausência em votações

Os servidores muni-
cipais que aguardam há 
anos o pagamento de 
direitos acumulados, 
poderão realizar um 
acordo com a prefeitura 
de Maceió. A Procurado-
ria Geral do Município 
(PGM) publicou o edital 
com as regras e proce-
dimentos para a adesão 
ao processo. O acordo 
contempla progressões 
por mérito, por titula-
ção e licença-prêmio 
adquiridas até 2024 e 
reconhecidas adminis-
trativamente, podendo 
ou não ser objeto de 
processos judiciais.

Entre os principais 
benefícios do acordo 
estão a antecipação do 
recebimento dos valores, 
a implantação de direitos 
com impacto imediato 
na remuneração, a 
possibilidade de reso-
lução sem necessidade 
de judicialização e um 
calendário automático 
de cumprimento.

Para viabilizar os 
pagamentos, a admi-
nistração municipal 
aplicará um deságio 
sobre os valores devi-
dos, variando conforme 
a data da aquisição do 
direito. Para as progres-
sões por mérito e por 
titulação, o percentual de 
desconto pode ser de 0 a 
20%. Para a licença-prê-
mio, o deságio será de 
20% em qualquer caso. 
Já os créditos superiores 
a R$ 150 mil, indepen-
dentemente da natureza, 
terão redução de 30%. 
Para mais informações, 
acessar o site acordos.
pgm.maceio.al.gov.br 
ou entrar em contato 
pelo e-mail conciliacao.
maceio@gmail.com . 

Maceió

Servidores já

podem negociar 

na PGM direitos 

acumulados

Vítimas foram induzidas a dar dinheiro em troca de bilhete de loteria

Cancelamento de título traz uma série de consequências para eleitor

Golpe do ‘bilhete premiado’ 
causa prejuízo de R$ 2 mi
Investigação, Caso foi desarticulado pela Polícia Civil e ação cumpriu 6 mandados
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Um estudo feito pelo 
Ministério das Cidades e 
pela Casa Civil do governo 
federal mostra que 46 muni-
cípios de Alagoas figuram na 
lista das cidades mais vulne-
ráveis do país em relação às 
possibilidades de desastres 
naturais, com moradores em 
regiões que são, atualmente, 
suscetíveis a deslizamentos, 

enxurradas e enchentes. 
O número total de cida-

des nestas condições, em 
todo o país, é de 1.942 muni-
cípios. O número representa 
34% das cidades brasileiras e 
revela ainda que houve um 
aumento de 136%, quando 
comparado com os muni-
cípios que se encontravam 
nesta situação no ano de 
2012, quando eram 821 loca-
lidades em situação crítica.

Um dado que chamou 

atenção, em Alagoas, é 
que entre os 46 municípios 
também se encontra a cidade 
de Maceió, que aparece entre 
as 10 cidades brasileiras com 
mais áreas de risco, sobre-
tudo em períodos chuvosos. 
De acordo com o estudo, 
mais de 70 mil maceioenses 
vivem em regiões de risco, 
correspondendo a 7,3% da 
população local. 

Em Alagoas,  além 
de Maceió, as cidades de 

União dos Palmares (16.190 
pessoas), São Luiz do 
Quitunde (7.239), São José 
da Laje (4.859), Matriz de 
Camaragibe (6.384), Murici 
(5.478), Maragogi (2.700) e 
Atalaia (3.064) também se 
destacam pela quantidade 
de moradores em situação 
de risco. No total, 8,9 milhões 
de brasileiros vivem em 
áreas suscetíveis a desastres, 
representando 6% da popu-
lação do país.

O Ministério Público 
Federal (MPF) apura 
as consequências 

para o meio ambiente e 
a segurança do famoso 
“Banho de Lua”, em Maceió, 
que se tornou uma das atra-
ções turísticas na orla marí-
tima. A atração consiste em 
passeios às piscinas natu-
rais, nos bairros da Pajuçara 
e Ponta Verde, que são reali-
zados com embarcações, 
no período noturno, envol-
vendo iluminação artificial e 
som alto. 

Uma 1ª reunião para 
discutir o tema foi realizado 
pelo órgão ministerial, que 
já solicitou providências aos 
órgãos competentes, além 
de ter instalado um proce-
dimento preparatório. Essas 
medidas servem de base 
para uma análise que pode 
propor a suspensão total dos 
passeios noturnos, além de 
criar nomas emergenciais 
para a regulamentação de 
atividades no local, com 
uma fiscalização mais rigo-
rosa em relação ao creden-
ciamento de embarcações. 

O MPF também desta-
cou a necessidade de 
campanhas educativas 
para conscientizar turis-
tas e operadores sobre os 
impactos ambientais dos 
passeios desordenados, que 
trazem possíveis impactos 
ambientais além de riscos 
à segurança dos passeios 
noturnos. Na reunião, 
órgãos ambientais alertaram 
para o risco à fauna marinha, 
especialmente aos corais e 
tartarugas, que enfrentam 
dificuldades para desova 
devido à poluição luminosa 
e sonora. Em relação aos 
corais, a situação é ainda 
mais alarmante, estudos 

acadêmicos apontam que 
entre 80% e 90% dos corais 
monitorados em Alagoas já 
foram comprometidos pelo 
aquecimento das águas do 
mar.

O Corpo de Bombei-
ros destacou que o resgate 
de vítimas no mar à noite é 
muito mais difícil do que 
durante o dia e já houve 
registros de acidentes e 
afogamentos, e muitas 
embarcações não possuem 
coletes salva-vidas suficien-
tes ou tripulação treinada 
para situações de emergên-
cia. “O que está em jogo aqui 
é especialmente a proteção 
ambiental, mas também 

a segurança dos turistas e 
trabalhadores dessas embar-
cações. O MPF está atento a 
essa situação e cobrará medi-
das efetivas para garantir 
que os passeios sejam reali-
zados de forma ordenada 
e em horários adequados, 
sem comprometer a vida 
marinha e a integridade 
dos envolvidos”, afirmou 
o procurador da República 
Érico Gomes.

Os órgãos envolvidos 
têm 10 dias para fornecer 
informações sobre cadastros 
de embarcações, segurança 
dos passeios e funciona-
mento do Conselho Gestor. 
Após esse período, o MPF 
avaliará as próximas provi-
dências a serem adotadas. A 
reunião foi coordenada pelo 
procurador Érico Gomes e 
contou com a participação 
de representantes da Supe-
rintendência do Patrimônio 
da União (SPU), da Mari-
nha do Brasil, Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal),  
Instituto do Meio Ambiente 
de Alagoas (IMA), o Municí-
pio de Maceió. 

Redação

Vulnerabilidade

Estudo mostra que 46 cidades de AL 
possuem riscos de desastres naturais

A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio do 
37º Distrito Policial, está 
investigando um crime 
de estupro ocorrido no 
povoado Pai Mané, em 
Dois Riachos.

O delegado Rubens 
Barros, responsável 
pelo caso, forneceu mais 
detalhes sobre o crime. 
Segundo ele, a motiva-
ção do crime foi a recusa 
da vítima, um homem 
de 27 anos, em manter 
relações sexuais com 
os suspeitos após uma 
noite de bebedeira.

Familiares relata-
ram que a vítima e os 
3 suspeitos tinham o 
hábito de beber juntos, 
além de manterem rela-
ções sexuais. Após uma 
festa, a vítima se recusou 
a realizar o ato sexual, o 
que teria levado 2 dos 
suspeitos a violentar a 
vítima com 1 pedaço de 
madeira. O 3º indivíduo 
apenas presenciou a 
agressão.

Ainda segundo o 
delegado, os agressores 
continuaram bebendo 
após o crime e chega-
ram a ameaçar vizinhos 
e familiares da vítima, 
afirmando que mata-
riam qualquer pessoa 
que chamasse a polícia. 
A vítima foi socorrida 
por uma prima, que 
acionou uma ambulân-
cia da Prefeitura de Dois 
Riachos. “Os suspeitos 
já foram identificados e 
há indícios de que fugi-
ram para Pernambuco, 
devido à proximidade 
com a região. A polícia 
segue realizando buscas 
para localizá-los e garan-
tir a prisão”, disse.

Segurança

Polícia Civil

investiga 

estupro em 

Dois Riachos

Banho de lua acontece no mar da Pajuçara e Ponta Verde

MPF discute suspensão do 
“Banho de Lua” em Maceió
Turismo, Além de pontuar os danos aos corais, órgão estuda riscos à segurança
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Corrupção
Não faz muito tempo que havia muita gente nas ruas dizendo que 

era contra a corrupção no País, em meio a discursos recheados de 

ódio e intolerância.

Isso ficou para trás. Tanto que a Procuradoria Geral da República 

(PGR) denunciou 3 deputados do PL – o partido dos bolsonaristas 

– acusados de “comercializar” R$ 7 milhões de emendas e cobrar 

propinas pelo feito.

Aqueles que se diziam contra a corrupção silenciaram. Assim, de 

repente

Sorrisos
Quem esteve no evento da 

Serra da Catita em Colônia de 

Leopoldina e depois na cidade 

de Ibateguara com o ministro 

dos Transportes, Renan Filho, 

ficou impressionado com o 

clima de irmandade entre o 

senador Renan Calheiros, pai, 

a senadora Eudócia Caldas (PL) e o ex-deputado João Caldas. 

A desenvoltura foi tamanha que pareciam irmãos fraternos em pleno 

momento de felicidade.

Até os lagartos da beira da estrada inaugurada abriram largos 

sorrisos.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

As emendas

Ora veja

A disputa Unidos

Enquanto brasileiros 

de várias partes do 

País estão sendo de-

portados dos Estados 

Unidos como ilegais 

indesejados, o filho 

02 de Jair Bolsonaro, 

o deputado Eduardo, 

desiste da Câmara 

para continuar na terra 

de Donald Trump. 

Lá, ele pede diaria-

mente que o presiden-

te americano faça uma 

intervenção no Brasil.

Por isso mesmo, há 

quem o aplauda por 

aqui.

A guerra interna no 

PT pelo comando do 

partido só deve acabar 

quando julho chegar, 

mês da eleição direta 

que vai escolher os 

dirigentes estaduais e 

municipais do partido.

De um lado a psicóloga 

Dafne Orion, presiden-

te do Sindicato dos Ur-

banitários, candidata a 

comandar a legenda no 

campo estadual. Do ou-

tro o deputado estadual 

Ronaldo Medeiros, que 

pretende tirar a legenda 

das mãos do deputado 

federal Paulão.

Os egos estão mais 

que inflados. A briga é 

grande.

Apoio total

Deu errado

O prefeito de Maceió, JHC, sentou 

na praça na Esplanada dos Minis-

térios, em Brasília, para costurar a 

nomeação de sua tia, Marluce Cal-

das, para a vaga aberta no Superior 

Tribunal de Justiça (STJ).

Para a felicidade geral, nessa em-

preitada, ele tem o apoio da direita, 

da esquerda e do senador Renan 

Calheiros.

Quem anda com a cara de poucos 

amigos com a família Davino é o 

ex-presidente da Câmara, Arthur 

Lira. O fato de Davi Davino Filho 

deixar o PP e se filiar ao Republica-

nos deixou o deputado em estado 

de alerta. Davi se filiou ao partido 

liderado pelo deputado Antônio 

Albuquerque, exatamente para ser 

candidato ao Senado em 2026.

Esse é um mandato que Arthur Lira 

também pretende e contava com 

Davi para lhe apoiar.

Deu errado.

Foi na 2ª feira passada que o ministro 

Renan Filho inaugurou o trecho da BR 

na Serra da Catita, acompanhado de 

uma multidão de correligionários e 

amigos do meio político

E foi nesse dia que as famílias Caldas 

e Calheiros selaram o armistício em 

nome das próximas eleições. Marcha-

ram todos unidos no meio do asfalto, 

sinalizando um futuro eleitoral que 

poucos acreditavam.

Agora é só aguardar o desfecho desse 

enredo.
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I 
Impressionante como impera o silêncio dos deputados e senadores 

da direita, da esquerda e muito mais do Centrão com a imposição 

de mais de R$ 50 bilhões no orçamento da União, para as emendas 

parlamentares.

Há muita gente batendo no peito e posando de moço bom e hones-

to, mas, na verdade, é tudo uma falácia.

Não é à toa que a maioria, no parlamento, enriquece com uma facili-

dade e tanto.



Almas, urbanização da faixa 
compreendida e recuo das 
edificações que estão muito 
próximas do mar”, detalhou 
o sócio proprietário. 

O presidente da Câmara, 
Chico Filho, enfatizou que o 
Legislativo não tem compe-
tência para expedir licenças 
ambientais, mas reforçou o 
compromisso da Casa em 
fiscalizar e debater os impac-
tos do projeto. 

“Debatemos a legisla-
ção quando encaminhada 
pelo Poder Executivo. Por 
ser a Casa do povo, esta-
mos abertos ao diálogo e, 

nesta audiência, a empresa 
desmistificou algumas dúvi-
das sobre o projeto. Já me 
reuni com o prefeito JHC e 

firmamos o compromisso 
para que o Plano Diretor seja 
enviado à Câmara ainda no 
primeiro semestre”, afirmou.
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Na 6ª feira passada, 
a Câmara Muni-
cipal de Maceió 

promoveu uma audiência 
pública sobre o novo empre-
endimento imobiliário que 
pode ser erguido na região 
da Lagoa da Anta, na orla 
de Maceió. A sessão teve 
a participação de diversos 
vereadores e da sociedade 
civil organizada, além de 
representantes de órgãos 
municipais. 

O projeto prevê a cons-
trução de prédios residen-
ciais, um hotel e uma ala 
gastronômica na região, 
substituindo o tradicional 
Hotel Jatiúca, que se encon-
tra no local. De acordo com 
a construtora, será mantida 
a vegetação local, além da 
própria Lagoa, abrindo 
o espaço para o acesso ao 
público.

Todavia, Allan Pierre 
frisou, em sua fala que, 
apesar da apresentação do 
projeto, há questões que 
não foram devidamente 
esclarecidas, levando dúvi-
das sobre a viabilidade do 
empreendimento diante da 
atual conjuntura urbana de 
Maceió. “Muitas coisas não 
foram respondidas, como 
a questão da mobilidade 
urbana da área, o estudo 
de impacto de vizinhança, 
o saneamento básico e o 
impacto de quantos mora-
dores vão residir no local 
após a conclusão do projeto. 
A região está preparada para 
isso?”, pontuou Pierre.

Ele afirma que o empre-
endimento por apresen-
tar uma série de desafios 
estruturais a serem enfren-
tados, como o descarte de 
resíduos sólidos e energia 
elétrica para abastecer o 
novo complexo. “Eu queria 
escutar a construtora que 

isso é isso é uma relação 
privada, mas somos nós os 
responsáveis pela legislação 
e fiscalização. Ou seja: se não 
houver tudo isso garantido, 
no momento atual, sem um 
plano urbano e de desenvol-
vimento adequado, não vejo 
condições de ser concedida a 
licença para esse empreendi-
mento”. 

O projeto foi apresen-
tado pelo sócio proprietário 
da Record, Hélio Abreu, 
que demonstrou detalhes 
e assegurou que o projeto 
está em conformidade com 
a legislação municipal e 
que a proposta busca inte-
grar a região e promover a 
urbanização do entorno. De 
acordo com ele, a iniciativa 
visa equilibrar a viabilidade 
econômica com as expectati-
vas da população. “Quando 
houve a proposta, decidi-
mos enfrentar o projeto, e a 
intenção sempre foi contem-
plar a viabilidade econômica 
do empreendimento, além 
de absorver a expectativa 
da população sobre essa 
área, pela história do Hotel 
Jatiúca. O Hotel está muito 
bem preservado, mas com 
características defasadas 
há mais de 40 anos. Hoje, a 
população de Maceió não 
tem acesso ao entorno entre 
a Lagoa da Anta e o mar, 
com um pequeno passeio, e 
o hotel cercado por grades”, 
colocou.  

“A Record negociou as 
ações do hotel e adquiriu as 
ações. Não compramos os 
terrenos, compramos a área 
de propriedade para desen-
volver um empreendimento 
turístico e residencial à altura 
da marca Hotel Jatiúca e 
qualidade Record. É um 
projeto baixamente aden-
sado, que reconecta os bair-
ros da Jatiúca ao de Cruz das 

Allan Pierre: construção “não 
pode ser aprovada sem plano”
Legislativo, Vereador discutiu planejamento e cobra respostas sobre impactos do projeto

Allan Pierre afirma que há questões que não foram esclarecidas



A medida provisória 
que libera o crédito consig-
nado para 47 milhões de 
trabalhadores com carteira 
assinada entrou em vigor 
em 21 de março. A inicia-
tiva abrange empregados 
domésticos, rurais e de 
microempreendedores 
individuais (MEI).

Até as 13h45 da 6ª 
feira passada, a Dataprev 
registrou 10,4 milhões de 
simulações e 1,2 milhão de 
solicitações de propostas a 
instituições financeiras. O 
aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital conta com 
68 milhões de trabalhadores 
cadastrados.

O ministro do Trabalho 

e Emprego, Luiz Marinho, 
recomendou cautela aos 
trabalhadores, incenti-
vando a análise das propos-
tas e a evitar empréstimos 
desnecessários.

“O trabalhador precisa 
ter cautela, analisar as 
melhores propostas, e 
não fazer um empréstimo 
desnecessário. Essa é uma 
oportunidade para migrar 
de um empréstimo com 
taxas de juros altos para o 
consignado com juros mais 
baixos”, afirmou.

Marinho ressaltou o 
limite de comprometi-
mento de 35% do salário 
para o pagamento das pres-
tações.

O “Crédito do Trabalha-
dor” está disponível exclu-
sivamente na Carteira de 
Trabalho Digital. A partir 

de 25 de abril, as instituições 
financeiras poderão ofertá-
-lo em suas plataformas.

O s  t r a b a l h a d o r e s 
podem utilizar até 10% do 
saldo do FGTS como garan-
tia ou 100% da multa resci-
sória em caso de demissão. 
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva descreveu a 
iniciativa como uma opor-
tunidade para os brasileiros 

se livrarem de dívidas com 
juros elevados.

“Agora eles podem ter 
crédito barato para sair da 
mão do agiota. Não precisa 
mais pagar 10% de juros 
(por mês). Você pode esco-
lher entre bancos privados, 
bancos públicos. Aquele 
que cobrar menos, vá lá e 
faça. Será uma revolução 
neste país”, disse.

N 
a tarde da 6ª feira 

p a s s a d a ,  u m 

confronto entre 

policiais militares e suspei-

tos resultou numa troca de 

tiros que deixou, conforme 

as primeiras informa-

ções apuradas no local, 1 

mulher e 2 crianças feridas. 

O caso ocorreu no 

Conjunto Carminha, no 

Benedito Bentes, parte alta 

da cidade alagoana. 

O confronto se iniciou 

durante um patrulha-

mento de rotina do local. 

Um homem – ainda não 

identificado – teria dispa-

rado contra a guarnição da 

Polícia Militar, o que gerou 

a reação por parte dos 

policiais, iniciando uma 

perseguição e uma troca 

de tiro numa das praças do 

Conjunto Carminha. 

As  2  cr ianças  e  a 

mulher, que foram atingi-

das pelos disparos foram 

socorridas e levadas para o 

Hospital Geral do Estado 

(HGE), no Trapiche da 

Barra. 

Até o fechamento desta 

edição não havia maiores 

informações sobre o estado 

de saúde das víimas. 

Por conta do ocorrido, 

os moradores da região 

atearam fogo em pneus, 

nas imediações da praça 

onde ocorreu o tiroteio, e 

iniciaram um protesto. 

De acordo com as 

primeiras informações 

passadas pela Polícia 

Militar, 2 suspeitos foram 

presos e 3 outros homens, 

envolvidos na ocorrência, 

conseguiram fugir. 

Uma arma de fogo foi 

apreendida. 

Os presos foram leva-

dos para a Central de 

Flagrantes. O nome deles 

não foi revelado.

Redação

Economia

Crédito consignado do trabalhador 
já soma 10,4 milhões de simulações

Congresso em Foco 

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL), por 
meio da Casa da Mulher 
Alagoana, reuniu, na 
6ª feira passada, insti-
tuições municipais no 
II Encontro da Rede de 
Proteção às Mulheres 
Vítimas de Violência 
Doméstica em Alagoas.

O evento promoveu 
o diálogo sobre a atua-
ção conjunta na defesa 
da mulher e contou com 
a presença de represen-
tantes de prefeituras e de 
Creas (Centros de Refe-
rência Especializados 
de Assistência Social). 
O juiz Thiago Morais 
representou o presi-
dente do TJAL, Fábio 
Bittencourt, no encon-
tro. “O evento fortalece 
o debate. Somente com 
trabalho em conjunto 
podemos dar o melhor 
encaminhamento de 
soluções e melhorar 
a rede de proteção às 
mulheres, para que elas 
possam viver sem medo 
e exercer suas funções de 
forma plena”.

A juíza Eliana Acioly 
Machado, coordenadora 
da Mulher do TJAL, 
explicou as atividades 
desenvolvidas pelo 
setor. “Mostramos o que 
é a Coordenadoria da 
Mulher, o que ela repre-
senta e seu papel para a 
rede de proteção dentro 
do estado, para que cada 
um dos atores dessa rede 
fortaleça seus papéis na 
defesa da mulher”.

Para a educadora 
social Eliane Pinheiro, 
o encontro foi positivo. 
“Ajuda os participan-
tes a orientar melhor as 
mulheres que sofrem 
violência, incentivando 
a denunciarem”, frisou.

Rede de Proteção

TJAL discute 

combate à 

violência 

doméstica

Após tiroteio, moradores da região realizaram protesto na praça

Acesso ao crédito é feito pelo aplicativo da Carteira de Trabalho

Troca de tiros deixa duas 
crianças e mulher feridas
Benedito Bentes, Confronto entre PM e suspeitos ocorreu no Conjunto Carminha
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“Sonho se que se sonha só é só um so-
nho que se sonha só, mas sonho que se 
sonha junto é realidade”. Esta é a letra 
completa da canção Prelúdio, de Raul 
Seixas. E é dita 3 vezes, talvez para dar 
certo.
Prelúdio, segundo o Dicionário do 
alagoano Aurélio Buarque de Holanda, 
é o “ato preliminar ou exercício que se 
realiza antes de algo”. Pode ser, tam-
bém, a “introdução ou etapa inicial para 
a conclusão” (de algo que se sonha). Ou, 
ainda, “o que se anuncia ou o que pre-
cede” (um sonho, seja solo ou coletivo). 
E também pode ser, de acordo com a visão do 
lexicógrafo e professor brasileiro, natural de 
Passo de Camaragibe, o “sinal ou indício de 
algo que vai acontecer” (sob a ótica do sonho/
devaneio de quem tem medo do pesadelo).
Sabendo nós (kkk) que os interesses conver-
gem e divergem (o assunto é eleições 2026), 
há os que sonham, os que dormem à base de 
remédio e os que dependem de mais remédio 

para segurar a onda durante o dia.
Com base nos últimos acontecimentos polí-
ticos, pós-carnaval, é possível (porém, sem 
precisão da realidade) percebermos que a 
corrida eleitoral está a todo vapor. O gato quer 
fisgar o rato. Ou seria o rato querendo driblar 
o gato?
A ratoeira política está montada. Os sinais 
indicam que há queijo em fartura e todos que-
rem comer. Não ficar de fora do banquete é a 

única convicção que gatos e ratos têm 
em comum.
O tema de hoje diz respeito ao interesse 
de gatos e ratos para o banquete no Pa-
lácio República dos Palmares e Senado 
Federal.
Percebam a movimentação dos animais 
políticos:
JHC (silêncio total)
Renan (dando pistas demais)
Alfredo Gaspar (silêncio total)
Renan Filho (sorridente demais)
Davi Filho (ousado demais)
Arthur Lira (?)... tá bom: digamos que 

está manco.
É uma corrida arriscada para todos, porque 
rato não deixa a toca enquanto tem queijo.
Daí você deve querer saber quem é quem. 
Para mim, todos estão querendo queijo. É... 
gato também come queijo (menos que o rato, 
é claro).
PRELÚDIO - prestemos a atenção nos sinais 
de gatos e ratos (politicamente falando).

Coluna do Wadson Régis

É  impressionante, para não dizer 
inaceitável, a sequência de equí-
vocos cometidos pelo deputado 

federal Arthur Lira desde que trocou os 
passeios no jato da Força Aérea Brasi-
leira (FAB) pelo cavalo Quarto de Milha. 
A informação que passo aqui foi 
checada e indica que o ex-presidente 
da Câmara Federal precisa de ajuda, 
antes que o cavalo (que está manco) o 
derrube. Ele foi pego de surpresa com 
a filiação de Davi Filho no Republica-
nos. Concordo que Davi, pelos laços 
de proximidade, poderia ter avisado. 
Mas também defendo a tese de que, se 
Davi o avisasse, certamente não teria 
conseguido mudar de partido com car-
ta branca para disputar o Senado ou o 
que desejar (este é o combinado).
Mas o que chama a atenção, num momento 
de extrema preocupação com a debandada 
de aliados do Progressistas para o MDB, 

é Arthur cobrar uma declaração de Davi 
afirmando que votará nele para o Senado. 
Ou seja: Arthur, para evitar mais um gol 
contra, pediu o VAR. O que Arthur não 

contava era com a decisão do VAR: 
“Tá. Eu digo que voto em você para 
senador e você diz que vota em mim 
(pra Senador).
Moral da história: o VAR confirmou o 
que todos nas arquibancadas e nos ca-
marotes estão vendo que do jeito que 
vai... deixa para lá, o momento não 
está favorável para o ex-presidente.
Opa! Mas pode ficar ainda pior. Ouvi 
do deputado federal Alfredo Gaspar 
de Mendonca, agora há pouco, que 
caso a federação do Progressistas 
e União Brasil se concretize, ele, 
Alfredo, irá cobrar o compromisso de 
liberação para um novo partido.
Aí não há cavalo manco que aguente, 
mesmo sendo um Quarto de Milha 
puro sangue.

Assim você vai cair, Arthur! E vai gastar 
muita energia para ficar onde está (com 
dificuldade – anote mais essa).

Arthur Lira pede o VAR

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O gato quer pegar o rato, que quer pegar o gato. Que loucura!
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Copa Alagoas 1 
Hoje sairão os 2 finalistas da Copa Alagoas. Nos jogos 
de ida, o CSA venceu o CSE por 1 a 0, no estádio Rei 
Pelé, e o Coruripe terminou empatado em 1 a 1 contra o 
Penedense, em Coruripe. Agora, os jogos se invertem, 
sendo realizados em Palmeira dos Índios e Penedo. 
O CSA joga pelo empate, enquanto, em Penedo, um 
novo empate leva a decisão para os tiros livres da marca 
penal.

Análise da arbitragem 
Senão vejamos. O jogo ficou parado 9 minutos para a confirmação da anulação do 
1º gol do CRB, do Anselmo Ramon, bem marcado pela assistente Fifa Brígida Cirilo. 
Depois, o árbitro deu mais 5 minutos de acréscimos por conta das 10 substituições 
ocorridas na partida, com 5 jogadores de cada lado. Por fim, o goleiro do ASA 
simulou contusão (câimbra) por 2 vezes, totalizando mais de 3 minutos, acrescidos 
pelo árbitro no jogo, chegando a 17 minutos no total. O tempo dado servia para os 2 
times. O CRB se aproveitou disso, fez o gol de empate e o gol da virada.

Polemica do gol de mão 
De tudo já relatado no comentário de 
abertura, o 1º gol válido do CRB ainda 
pode deixar uma discussão no ar, mesmo 
que para mim não tenha ocorrido a 
mão reclamada pela diretoria, torcida e 
pessoas próximas ao ASA. O que vi foi a 
bola no peito do atacante Anselmo Ramon 
e desviada no braço do jogador Souza 
Tibirí, do ASA. Para mim, gol legal que 
abriu o caminho da conquista do título 
pelo CRB.

O   O jogo da decisão do Campeonato Alagoano foi mais assunto fora das 4 
linhas do que mesmo dentro de campo. Uma semana depois ainda estou 
aqui, sem nenhuma alusão ou semelhança com o filme brasileiro vencedor 

do Oscar Internacional, escrevendo sobre a decisão. Passei uma semana para trazer 
a minha opinião sobre o episódio. Por conta de quê? Mesmo que a Comissão de 
Avaliação da Arbitragem Brasileira da CBF tenha dito que o que ocorreu estava tudo 
certo e a Comissão Estadual de Arbitragem tenha dito a mesma coisa, eu precisava 
amadurecer as ideias. 
Inicialmente, quero dizer que a atuação do árbitro Márcio dos Santos Oliveira e de 
seus 2 auxiliares foi excelente. Não contesto nada do que foi marcado em campo, 
inclusive anulação de gol e tempo de acréscimo dado na partida. Quanto ao pessoal 
do VAR, achei que eles acertaram nas marcações, mas foram enrolados no ponto de 
vista da rapidez de decisões, isso antes mesmo do equipamento quebrar e dificultar 
o contato com a arbitragem de campo.

Não devia, mas 
ainda vou escrever

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa Alagoas 2  
Com a decisão da CBF em transferir todos os jogos 
da última rodada do Grupo B da Copa do Nordeste 
para o mês de junho, o CSA vai colocar em campo seu 
time principal nesse jogo da volta contra o CSE. O CSA 
chegar à final e conquistar a Copa Alagoas lhe garante 
a 3ª vaga da Copa do Brasil de 2026, por ter sido o 3º 
colocado do Campeonato Alagoano e não precisará de 
uma disputa seletiva pela vaga.

Copa do Nordeste

Ainda sem garantia de uma vaga na fase seguinte da 
Copa do Nordeste, o CRB jogou, ontem, contra o Ferro-
viário/CE, no estádio Rei Pelé. A coluna fechada antes 
não tem condições de trazer o resultado da partida, 
mas era fundamental uma vitória para colocar o time 
de volta ao G-4 do Grupo A.
Antes do jogo, o CRB lutava por uma melhor colocação 
contra o próprio Ferroviário e o Souza/PB. O último 
jogo do CRB nessa 1ª fase será contra o Fortaleza, na 
casa do adversário e que ainda briga por uma classi-
ficação. O CRB só espera essa partida para começar a 
dispensar e anunciar novos reforços visando a Série B 
do Brasileiro.
Como se a conquista do Campeonato Alagoano fosse 
coisa do outro mundo, o presidente do CRB, Mário 
Marroquim, está gravando vídeos elogiando a façanha 
do clube e a conquista desse tetracampeonato alago-
ano. Na verdade, o CRB vencer o campeonato era obri-
gação. Se perdesse, o presidente deveria ser afastado.
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O Tribunal do Júri conde-

nou, na semana passada, 

Jefferson Marcos Timó-

teo da Silva a 16 anos e 10 

meses de prisão em regime 

fechado pelo feminicídio de 

sua esposa, Carla Janiere da 

Silva Barros. 

O crime ocorreu em 

novembro de 2023, dentro 

de uma loja recém-inaugu-

rada pelo casal em Murici, 

na Zona da Mata de Alagoas.

Durante o julgamento, 

a Promotoria destacou que 

Jefferson já havia ameaçado 

a vítima anteriormente. 

Mensagens enviadas por 

Carla indicavam medo de 

que algo acontecesse pelas 

mãos do marido. No dia do 

crime, após uma discussão, 

ele deixou o local e retor-

nou armado, o que indicava 

premeditação.

Cinco testemunhas de 

acusação e defesa foram 

ouvidas. A defesa alegou 

defesa legítima, argumento 

contestado pela Promotoria, 

que questionou, entre outros 

pontos, o fato de o réu estar 

armado no momento do 

crime.

Uma funcionária da 

loja presenciou o crime e 

registrou parte da discussão 

antes dos disparos. Após 

matar a esposa, Jefferson foi 

encontrado deitado ao lado 

do corpo, simulando estar 

morto para tentar escapar da 

prisão, mas foi descoberto 

pela Polícia Militar.

O Ministério Público 

informou que recorrerá da 

sentença, pois a promotora 

do caso, Ilda Regina, consi-

derou a pena branda diante 

da gravidade do feminicí-

dio.

O  
Tribunal de Justiça 

de Alagoas (TJAL) 

realizou na 6ª feira 

passada, uma audiência 

importante no processo 

contra Albino Santos de 

Lima, acusado de ser o serial 

killer de Alagoas. O réu, que 

responde pelos homicídios 

qualificados de Louise 

Gybson e Tâmara Vanessa, 

participou da sessão por 

videoconferência, enquanto 

as testemunhas e a família 

de uma das vítimas esta-

vam presentes no local. O 

julgamento ocorre na 7ª 

Vara Criminal, sob a presi-

dência do juiz Yulli Rotter. 

Durante a audiência 

foram ouvidas 2 testemu-

nhas-chave, jovens que 

identificaram Albino Santos 

no local do crime. O réu, 

que deve ser julgado por 9 

homicídios, fez declarações 

que levantaram polêmicas 

sobre seu estado mental e 

sobre os crimes pelos quais 

é acusado.

Albino Santos, ao ser 

interrogado, afirmou 

que não se recordava dos 

assassinatos e alegou ter 

sido possuído pelo arcanjo 

M i g u e l  d u r a n t e  u m 

momento em que passava 

pela Praça Padre Cícero. O 

réu explicou que “apagou” a 

consciência e não lembrava 

das ações subsequentes. 

Ele disse também que não 

sabia que estava utilizando 

a pistola de seu pai, que, 

segundo ele, desconhecia o 

uso da arma.

Em diversos momentos 

de seu depoimento Albino 

afirmou que ainda ouvia 

vozes, mas se recusou a 

falar sobre o conteúdo das 

mensagens que recebia, 

alegando que se tratava 

de um assunto celestial. 

Ele também mencionou 

ter distúrbios mentais, 

incluindo depressão, e que 

estava recebendo vozes há 

algum tempo.

O promotor de justiça 

questionou o réu sobre sua 

conduta, argumentando 

que ele parecia ser “bastante 

articulado” para alguém 

que afirma ter problemas 

mentais. Albino Santos, 

então, pediu que fosse enca-

minhado a uma unidade 

de tratamento mental, pois 

acreditava estar doente.

Em relação ao crime 

contra Louise, o réu inicial-

mente afirmou reconhe-

cer a jovem, mas depois 

mudou sua versão e alegou 

não se lembrar de tê-la 

visto ou matado. Durante 

a investigação, ficou claro 

que Albino e Louise treina-

vam na mesma academia. 

A outra vítima de Albino 

Santos, Tâmara Vanessa, foi 

assassinada em 8 de junho 

de 2024, no Vergel do Lago. 

Ela estava acompanhada 

de 1 casal quando foi bale-

ada. Os 3 foram levados ao 

Hospital Geral do Estado 

(HGE), mas Tâmara não 

resistiu aos ferimentos. 

O caso segue em anda-

mento, com a defesa de 

Albino Santos alegando 

questões de saúde mental, 

enquanto a acusação busca 

a punição pelos homicídios 

cometidos.

De acordo com a famí-

lia de Louise, que foi morta 

em 2023, aos 18 anos, a 

jovem não teve chance de 

se defender. Uma das avós 

de Louise expressou espe-

rança de que a justiça seja 

feita e que o réu seja punido 

de forma adequada, pois 

a família não acredita na 

alegação de Albino Santos 

de ter problemas mentais, 

uma vez que ele planejou e 

executou o crime de forma 

clara e consciente.

Em Tempo Notícias

Em Tempo Notícias

Justiça

Homem que matou esposa dentro de loja 

em Murici é condenado a 16 anos de prisão

Albino Santos foi interrogado através de videoconferência

Carla e Jefferson dias antes do crime na inauguração da loja

Serial killer diz que foi possuído 

por arcanjo para cometer crimes
Julgamento, Albino afirmou ainda que ouvia vozes, mas se recusou a fala sobre as “mensagens” 
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O    consumo nos lares 
brasileiros, medido 
pela Associação 

Brasileira de Supermercados 
(Abras), caiu 4,25% em feve-
reiro deste ano na compa-
ração com o mês anterior. 
Em relação a fevereiro do 
ano passado, porém, houve 
aumento de 2,25%. 

No acumulado do 1º 
bimestre, a alta é de 2,24%. 
O resultado abrange os 
formatos de loja atacarejo, 
supermercado conven-
cional, loja de vizinhança, 
hipermercado, minimer-
cado e e-commerce. Todos 
os indicadores são deflacio-
nados pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), medido 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Segundo a Abras, o 
desempenho de fevereiro 
foi influenciado pelo fato de 
que, nos 2 primeiros meses 
do ano, o orçamento das 
famílias é pressionado por 
despesas obrigatórias, como 
reajustes das mensalidades 
escolares, transporte e tribu-
tos.  “Assim, há priorização 
de gastos fixos, com conse-
quente redução do consumo 
de outros itens no período”, 
diz a Abras. 

Além desses fatores, o 
mês mais curto e a realiza-
ção do Carnaval em março 
também influenciaram o 
desempenho mensal. O 
vice-presidente da Abras, 
Marcio Milan, afirmou 
ainda que os programas 
de transferência de renda 
direta, o reajuste do salário 
mínimo, os pagamentos 
do PIS/Pasep e do lote resi-
dual do Imposto de Renda, 
as requisições de pequeno 

valor (RPVs) do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), contribuíram para o 
resultado. “Com esses recur-
sos extras e a continuidade 
das políticas de transferên-
cia de renda, projetamos um 
desempenho mais favorável 
para o consumo até o fecha-
mento do primeiro trimes-
tre. A pressão inflacionária 
sobre os alimentos persiste, 
mas esses estímulos devem 
contribuir para sustentar o 

poder de compra das famí-
lias”, acrescentou.

Segundo a Abras, o valor 
da cesta de 35 produtos de 
largo consumo (alimentos, 
bebidas, carnes, produtos 
de limpeza, itens de higiene 
e beleza) aumentou 0,73%, 
passando de R$ 800,75 para 
R$ 806,61 na média nacio-
nal. O destaque do mês foi 
a elevação expressiva nos 
preços dos ovos (+15,39%), 
observado desde a 2º quin-

zena de janeiro, fazendo 
com que o produto fosse o 
item com maior variação 
de janeiro para fevereiro. 
As maiores altas ocorreram 
na Região Sul (+23,24%), 
seguida do Centro-Oeste 
(+20,76%), Norte (+18,38%), 
Nordeste (+16,67%) e 
Sudeste (+15,12%). Em 
seguida aparece o café 
torrado e moído (+10,77%) 
que manteve a tendência de 
alta. No acumulado do ano, 
o avanço supera +20,25%, e 
em 12 meses atinge +66,19%.

Mesmo com alta de 
12,5% no preço de produtos 
típicos de Páscoa na compa-
ração com 2024, o setor de 
supermercados estima que o 
consumo pode crescer  entre 
8% e 12% no período. 

Segundo a Abras, os 
preços dos ovos de choco-
late e produtos relacionados 
tiveram aumento médio de 
14%.

Economia, Supermercados esperam melhor desempenho no fechamento do trimestre

Fevereiro: Abras aponta queda de 
4,25% no consumo de brasileiros 

Flávia Albuquerque
Agência Brasil

Com o orçamento pressionado, famílias reduziram o consumo



A campanha nacional de 
vacinação contra a influenza 
este ano começa no dia 7 de 
abril. O anúncio foi feito pelo 
ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. As doses come-
çaram a ser distribuídas 
para os estados.

A meta é imunizar 90% 
dos chamados grupos prio-
ritários, que incluem crian-
ças de 6 meses a menores 
de 6 anos, idosos, gestantes, 
puérperas, pessoas com 
doenças crônicas, pessoas 
com deficiência, profissio-
nais de saúde e professores, 
dentre outros.

Ao receber a 1ª remessa 
de doses destinada ao 

Distrito Federal, Padilha 
destacou que o imunizante 
protege contra um total de 
3 vírus do tipo influenza e 
garante uma redução do 
risco de casos graves e óbitos 
provocados pela doença.

Segundo ele, estados e 
municípios que receberem 
as doses ao longo dos próxi-
mos dias podem optar por 
iniciar a vacinação antes do 
dia 7. No Distrito Federal, 
por exemplo, a imunização 
deve começar na próxima 3ª 
feira.

A previsão é que, até o 
fim de março, 35 milhões 
de doses tenham sido entre-
gues aos estados. Padilha 
refutou mitos como o de 
que a dose faz com que a 
pessoa imunizada fique 

gripada e destacou que, 
muitas vezes, o que acontece 
é que ela já chega infectada 
no momento de receber a 
vacina.

O ministro destacou 
que, a partir deste ano, a 
vacina contra a influenza 
passa a ficar disponível em 

unidades básicas de saúde 
de forma permanente. A 
estratégia, segundo ele, é 
não perder nenhuma opor-
tunidade de vacinar pessoas 
que buscarem a dose.

Padilha disse ainda que 
os dias D nacionais de vaci-
nação contra a influenza 

também serão retomados. A 
data, para este ano, será defi-
nida ao longo da próxima 
semana, durante reunião 
da comissão intergestores 
tripartite, mas deve aconte-
cer em maio.

A possibilidade de 
ampliar a vacinação contra 
a influenza para o público 
em geral, segundo o minis-
tro, não está descartada, 
mas ficará a critério de cada 
estado e município, levando 
em consideração o status 
de cobertura dos grupos 
prioritários. “A meta reco-
mendada pela OMS [Orga-
nização Mundial da Saúde] 
é 90% [de cobertura vacinal 
para grupos prioritários]. 
Vamos perseguir isso”, disse 
Padilha.

E 
m  s u a  v i s i t a  a 

Alagoas, na 5ªe na 

6ª  feira passada, 

o ministro da Educa-

ção, Camilo Santana, foi 

obrigado a enfrentar um 

constrangimento:  um 

protesto organizado por 

estudantes, que ocorreu 

quando ele esteve nas 

dependências do Hospi-

tal Universitário (HU) da 

Universidade Federal de 

Alagoas. 

Os estudantes apro-

veitaram a presença do 

ministro, numa soleni-

dade ocorrida na noite da 

5ª feira passada, para fazer 

cobranças. Santana foi ao 

HU para assinar a ordem 

de serviços para obras 

no hospital, por meio do 

Programa de Aceleração 

de Crescimento (PAC) do 

governo federal do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT).

As cobranças dos estu-

dantes eram por mais 

investimentos no Ensino 

Superior. 

O ministro se deparou, 

na solenidade, com carta-

zes e gritos de protestos, 

com estudantes querendo 

mais recursos para a 

universidade, além de 

obras de melhorias na 

instituição de ensino. O 

protesto ocorreu dentro 

do auditório em que se 

cumpria a agenda oficial. 

A manifestação não 

interrompeu o evento, 

mas fez com que o minis-

tro evitasse a imprensa. 

Camilo Santana deixou o 

local sem dar declarações 

sobre o ocorrido. 

Redação

Paula Laboissière
Agência Brasil

Prevenção

Campanha nacional de vacinação contra 
a influenza terá início no dia 7 de abril

Estudantes aproveitaram evento no Hospital Universitário para protestar por mais recursos e melhorias na universidade 

A meta do Ministério é imunizar 90% dos grupos prioritários

Em AL, ministro da Educação de Lula 
enfrenta protesto de estudantes
Visita oficial, Camilo Santana esteve no Estado para visitar Hospital Universitário e outras agendas
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

E    
m alusão ao Dia 

Mundial de Combate 

à Tuberculose, cele-

brado amanhã, a Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau) 

vai promover o Seminário 

Estadual da Tuberculose. 

O evento irá ocorrer na 

próxima 4ªfeira, a partir das 

8h, no auditório do Campus 

I do Centro Universitário 

Cesmac, situado no bairro 

Farol, em Maceió. 

O Seminário Estadual da 

Tuberculose é voltado para 

médicos, enfermeiros, odon-

tólogos, farmacêuticos, coor-

denadores de Vigilância em 

Saúde e Atenção Primária 

dos 102 municípios alagoa-

nos. Durante o evento será 

apresentado o Panorama da 

Tuberculose em Alagoas e as 

diretrizes para diagnóstico e 

tratamento da doença.

Também será abordado 

como se dá o atendimento a 

crianças diagnosticadas com 

tuberculose, a coinfecção de 

pacientes acometidos por 

HIV e como deve ser reali-

zado o tratamento preven-

tivo da tuberculose. 

Durante o seminário 

serão apresentadas as novas 

opções para o tratamento 

da tuberculose, discutidos 

casos clínicos e apresentado 

o fluxo para dispensação de 

medicamentos pelo Compo-

nente Básico Estratégico da 

Assistência Farmacêutica da 

Sesau.

Segundo a enfermeira 

Ednalva Araújo, técnica 

do Programa Estadual de 

Controle da Tuberculose, a 

doença continua sendo um 

grave problema de saúde 

pública, especialmente em 

populações vulneráveis, 

como pessoas em situação 

de rua e encarcerados. Sua 

situação é ainda mais agra-

vada pela coinfecção com 

o HIV, que compromete o 

tratamento e o prognóstico 

dos pacientes.

A tuberculose é uma 

doença infectocontagiosa 

transmitida por via aérea, 

por meio da fala, tosse ou 

espirros de pessoas com 

a forma ativa da doença 

(pulmonar ou laríngea). A 

principal bactéria causa-

dora é o Mycobacterium 

tuberculosis, que afeta prin-

cipalmente os pulmões. A 

tuberculose pulmonar é a 

forma mais relevante epide-

miologicamente devido à 

sua alta transmissibilidade. 

Sem tratamento adequado, 

uma pessoa pode infectar de 

10 a 15 pessoas por ano. 

Os principais sintomas 

incluem tosse persistente, 

sudorese noturna, febre 

vespertina e emagreci-

mento.

O diagnóstico da tuber-

culose é feito por meio de 

exames como bacilosco-

pia, teste rápido molecular 

e cultura. O tratamento é 

gratuito, com duração de 6 

meses, e está disponível nas 

unidades de saúde de todo o 

Brasil. O Ministério da Saúde 

(MS) disponibiliza os medi-

camentos e a Sesau distribui 

para os 102 municípios de 

Alagoas. Em 2024, Alagoas 

registrou 1.173 novos casos 

de tuberculose, sendo 46% 

concentrados em Maceió.

Saúde, Durante o evento, serão apresentados os novos avanços e controle da doença 

Sesau promove na próxima 4ª feira 
Seminário Estadual da Tuberculose

Tuberculose é uma doença transmissível pelo ar



O Ministério Público 
do Estado de Alagoas 
(MPAL), o Ministério 
Público Federal (MPF) e 
a Defensoria Pública da 
União (DPU) ajuizaram 
uma ação civil pública 
(ACP) com pedido de 
tutela de urgência contra 
a União, o Estado de 
Alagoas e o Município 
de Maceió. O objetivo é 
garantir a efetivação de 
políticas públicas para a 
população em situação de 
rua na capital.

A iniciativa baseia-se 
em documentos obtidos 
em procedimentos admi-
nistrativos e visitas técni-
cas realizadas nos Centros 
de Referência Especia-
lizados para População 

de Rua (Centros POP) 
de Maceió. As inspeções 
revelaram diversas irre-
gularidades nos serviços 
prestados, incluindo: 
ausência de diagnóstico 
socioterritorial - o muni-
cípio implementou a polí-
tica para a população em 
situação de rua sem um 
levantamento detalhado 
da realidade local, dificul-
tando o planejamento e a 
oferta de serviços adequa-
dos ;  def i c iênc ia  nos 
Centros POP - os 3 Centros 
POP existentes em Maceió 
apresentam estrutura 
insuficiente e inadequada 
para atender à demanda; 
e falta de protocolo inter-
setorial na rede de saúde 
- a inexistência de dire-

trizes claras dificulta o 
acesso dessa população a 
serviços de saúde especia-
lizados e dignos.

A ACP requer a reali-
zação de um levanta-
mento detalhado sobre 
o número de pessoas 
em situação de rua, seu 
perfil sociodemográfico 
e suas principais neces-
sidades, além da reestru-
turação dos Centros POP 
e da criação de diretrizes 
claras para a articulação 
entre os serviços de saúde, 
assistência social e demais 
políticas públicas. Diante 
da gravidade da situação, 
os autores da ação reque-
rem a concessão de tutela 
de urgência para assegu-
rar a adoção imediata das 

medidas propostas.
Segundo a promo-

tora Alexandra Beurlen, 
“a defesa dos direitos de 
pessoas em situação de 
rua e a garantia de polí-
ticas públicas eficientes 
que assegurem a possibi-
lidade de saída das ruas 
é uma demanda extre-
mamente complexa, que 
perpassa obrigações da 
União, do Estado e do 
Município e exige um 
esforço conjunto de todo 
o sistema de garantia de 
direitos para sua efetiva-
ção”.

Ela  destaca que o 
MPAL tem atuado em 
conjunto com a Defen-
soria Pública do Estado 
(DPE), o MPF e a DPU na 

busca por soluções conci-
liatórias com os Poderes 
Executivos, mas a persis-
tente omissão na garan-
tia de serviços públicos 
adequados exigiu a ação 
judicial. “Como já reco-
nheceu o STF, precisamos 
de diagnósticos dessa 
realidade para o plane-
jamento adequado das 
medidas de reinserção 
socioeconômica e produ-
tiva das pessoas em situa-
ção de rua. Precisamos de 
Centros POP em quanti-
dade suficiente e abertos 
o máximo possível, para 
permitir a essas pessoas 
acesso à água, alimenta-
ção, higiene etc para as 
pessoas vulnerabiliza-
das”, assinalou.

U  
m levantamento 

do  Tr ibunal  de 

Contas da União 

(TCU),  divulgado na 

semana passada, mostra 

que, em Alagoas, 30% 

dos municípios ainda 

possuem lista de espera 

para vagas em creches. 

Isso significa que 4,3 mil 

crianças ainda não têm 

acesso a este serviço ofer-

tado pelo poder público 

no Estado. 

D o s  m u n i c í p i o s 

alagoanos, 58% afirmam 

não existir as filas e 12% 

ainda não identificaram. 

Em números absolutos, 

Alagoas tem uma situ-

ação melhor que outros 

es tados  nordest inos , 

como a Bahia (36,7 mil 

crianças em espera por 

vagas), Pernambuco (25 

mil), Ceará (19,1 mil), 

Maranhão (14,1 mil) , 

Paraíba (8,5 mil),  Rio 

Grande do Norte (6,1 

mil) e Sergipe (5,3 mil) e 

Piauí (4,6 mil). 

No Brasi l ,  as  f i las 

de espera se encontram 

presentes em 35% dos 

municípios brasileiros. 

O  minis t ro  do  TCU, 

Bruno Dantas, frisou que 

as creches são essenciais 

para a formação social 

das crianças, além de 

contribuírem para que os 

pais possam permanecer 

no mercado do traba-

lho. Ainda em relação ao 

Estado de Alagoas, 21% 

das creches existentes 

admitem crianças sem 

idade mínima, enquanto 

41% recebem crianças 

a partir de 1 mês a 11 

meses; 37% com 1 ano a 

1 ano e 11 meses, e 1% 

das instituições com 2 

anos a 2 anos e 11 meses.

No Nordeste, são 124.369 

crianças que se encon-

tram nessas filas.

Redação

Tutela de Urgência

MPAL, MPF e DPU acionam Justiça para garantir  
os direitos da população em situação de rua 

AL: 30% das cidades têm fila de 
espera por vagas em creches
Educação, Levantamento do TCU mostra que há 4,3 mil crianças aguardando o serviço
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Com patrocínio Magazine 
Luiza através da Lei Rouanet do 
Ministério da Cultura, numa re-
alização da Ponto de Produção, 
a 5ª edição do Renda-se Moda 

Festival 2024  com inscrições 
abertas para estilistas profis-
sionais e estudantes de Moda 
de Maceió, imperdível chance 
para mostrar trabalho e brilhar 
assim que setembro chegar. 
Aqui, 1 dos modelos da edição 
2024, assinado pela estilista 
Adriana Pita

“Quem está de idade nova é essa linda garota Lara Sofia 

Moura! A felicidade está estampada no seu rosto, por estar 
comemorando seu aniversário e cursando o 3º ano de ensino 
médio no Colégio Madalena Sofia, o último ano escolar e um 
ano de muita dedicação e grandes conquistas. Por ocasião, 
recebeu de seus pais esse girassol como símbolo de força e 
busca do conhecimento. Lara, assim como o girassol, busque 
sempre a direção da luz para iluminar o seu caminho e refletir 
a sua força por onde for”. Orgulhosos, Andrea & George Moura 
testemunhando sua evolução genética. Parabéns

Querida amiga e talentosa chef, Flávia Soares 
convida para o lançamento de seu “Memórias 
Afetivas”, com receitas que contam histórias e 
trazem lindas lembranças que fazem parte de 
sua trajetória de sucesso. Das 5 da tarde às 
9 da noite do próximo dia 8 de abril na Grand 
Cru. Claro que vale autógrafo, inclusive

E no dia 20, último do signo Peixes, Paula 

Cox Peixoto fechou + 1 ano de vida, devida-
mente celebrada e festejada, pessoalmente 
e pelas diversas redes digitais. Que siga 
assim: linda e realizada, como merece

Além da Moda
Agradeço convite que recebi de Marta Santos, Marci-

nha Lavini & Rodrigo Montenegro para conversa sobre 

‘design’ brasileiro com Liliane Rebehy (estilista da 

marca Coven), e o arquiteto Rodrigo Fagá, fera alago-

ana que vem se projetando Brasil afora. Das 5 da tarde 

às 8 da noite do próximo dia 27, no 357 da José Sampaio 

Luz, na Ponta Verde. Também na cena, coleção 

Mammoth / Inverno 2025.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Reprodução /Júnior Lima
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Acervo pessoal

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Queridaça minha, como 
todos da família, Aydil 

Lessa Braga ganha en-
tusiasmado e amoroso 
coro de “Parabéns” pelos 
XC anos, muito bem vivi-
dos, que completa neste 
domingo, fortalecida 
principalmente pelos 
desafios da vida, que já 
enfrentou e bravamente 
supera. Daqui, confirmo 
e reforço admiração, 
amizade e profundo 
amor. Tudo com A, de 
Aydil. Que “seu” sol siga 
brilhando e iluminando
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Ifal seleciona 

professores 

substitutos 

A
gentes da Operação Policial Litorânea Integrada (Oplit) entregaram, 

na semana passada, na Agência Central dos Correios em Maceió 

mais de 800 documentos perdidos para disponibilização à popula-

ção alagoana. Entre os itens, carteiras profissionais, de conselhos de classe, 

identidades, CPFs, cartões de crédito, cartões de bancos, certidões, reser-

vistas, habilitação, dentre outros; todos perdidos no período de carnaval 

e no verão da capital alagoana, onde o fluxo de pessoas teve um aumento 

considerável na orla de Maceió. Na Agência Central (na Rua do Sol), encon-

tra-se à espera de resgate por seus proprietários cerca de 140 documentos 

(sem contar os recebidos pela Oplit) dos mais diversos tipos. O funciona-

mento da unidade é de 2ª a 6ª feira, das 8h às 16h. Instituído há mais de 30 

anos, o serviço de Achados e Perdidos tem como objetivo encurtar o tempo 

e reduzir o custo da busca por documentos perdidos. Em todo o Brasil, mais 

de 19 mil documentos estão disponibilizados para retirada. Os documentos 

encontrados podem ser entregues em qualquer unidade dos Correios ou 

em caixas de coleta de correspondências localizadas em todo o país. Uma 

vez recebidos, os documentos são relacionados, listados e ficam disponíveis 

para retirada pela população durante 60 dias. No site dos Correios (http://

www2.correios.com.br/servicos/achados_perdidos/default.cfm) é possível 

verificar se o documento foi encontrado e em qual agência está disponível 

para retirada. 

Correios recebe da Oplit 

mais de 800 documentos 

perdidos

23 de março |  2025 20Correio Alagoano
Fatos na Mira

O Ifal iniciou o proces-

so seletivo simplificado 

para contratar 5 profes-

sores substitutos para 

os campi de Coruripe, 

Santana do Ipanema e 

Penedo. As inscrições 

são gratuitas até 3ª feira 

pelo https://concurso.

ifal.edu.br/publico/

concursos/emanda-

mento. O Edital nº 

43/2025 tem 1 vaga 

para Engenharia Quí-

mica para Penedo. O 

Edital nº 44/2025 oferta 

1 vaga para Direito em 

Santana Ipanema. Já o 

Edital nº 45/2025, oferta 

3 vagas em Língua 

Portuguesa, Educação 

Física, e Infraestrutura/

Construção Civil para o 

Campus Coruripe. 

Diploma Bertha Lutz: 19 

mulheres serão premiadas

Mulheres que se destacam na luta 

pelos direitos femininos e na promo-

ção da igualdade de gênero terão sua 

atuação reconhecida com a premiação 

do Diploma Bertha Lutz, que aconte-

ce na próxima 5ª feira. 

Nesta edição, serão agraciadas 19 

personalidades de diferentes áreas e 

com trajetórias marcantes. Entre elas, 

as atrizes Fernanda Torres e Fernanda 

Montenegro. A sessão será no Plená-

rio do Senado e terá início às 10h. 

A lista de homenageadas deste ano 

reflete a diversidade da luta feminina, 

com representantes da política, da 

ciência, do Judiciário, da cultura, do 

ativismo social e do empreendedoris-

mo. Destacam-se líderes que abriram 

caminho para a participação feminina 

nos espaços de poder, como Anto-

nieta de Barros, que será celebrada in 

memoriam. 

Ela foi a 1ª mulher negra a ser eleita 

deputada no Brasil, pelo estado de 

Santa Catarina. [Agência Senado]


